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 2. Esgotos domésticos: geral 

 

   Compõem-se essencialmente da água de banho, excretas, 

papel higiênico, restos de comida, sabão, detergentes e águas 

de lavagem. 

 

   As fezes humanas compõem-se de restos alimentares ou dos 

próprios alimentos não transformados pela digestão, 

integrando-se as albuminas, as gorduras, os hidratos de 

carbono e as proteínas.  

 

   Os sais e uma infinidade de microorganismos também estão 

presentes. 

 

    



 2. Esgotos domésticos: geral 

 

   Na urina são eliminadas algumas substâncias, como a uréia, 

resultantes das transformações químicas (metabolismo) de 

compostos nitrogenados (proteínas).  

 

   As fezes e principalmente a urina contêm grande 

percentagem de água, além de matéria orgânica e inorgânica. 

 

   Nas fezes está cerca de 20% de matéria orgânica, enquanto 

 na urina 2,5%. 

 

   Os microorganismos eliminados nas fezes humanas são de 

diversos tipos, sendo que os coliformes (Escherichia coli, 

Aerobacter aerogenes e o Aerobacter cloacae) estão presentes 

 em grande quantidade, podendo atingir um bilhão por grama 

de fezes. 



 

   As principais características físicas ligadas aos esgotos 

domésticos são:  

 a) matéria sólida 99,9% de água e 0,1% de sólidos.  

 b) temperatura: pouco superior à das águas de abastecimento. 

A velocidade de decomposição do esgoto é proporcional ao 

aumento da temperatura; 

 c) odor: causado pelos gases formados no processo de 

decomposição. O odor de mofo, típico do esgoto fresco é 

razoavelmente suportável e o odor de ovo podre, insuportável, 

é típico do esgoto velho ou séptico, em virtude da presença de 

gás sulfídrico; 

 d) cor e turbidez: a cor e turbidez indicam de imediato o estado 

de decomposição do esgoto. A tonalidade acinzentada 

acompanhada de alguma turbidez é típica do esgoto fresco e a 

cor preta é típica do esgoto velho; 
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 e) variação de vazão: a variação de vazão do efluente de um 

sistema de esgoto doméstico é em função dos costumes dos 

habitantes. A vazão doméstica do esgoto é calculada em 

função do consumo médio diário de água de um indivíduo. 

Estima-se que para cada 100 litros de água consumida, são 

lançados aproximadamente 80 litros de esgoto na rede 

coletora, ou seja 80%. 
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 Características químicas 

 

 Cerca de 70% dos sólidos no esgoto são de origem orgânica, 

geralmente compostos orgânicos resultantes de combinação 

de carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio: 

 

 - proteínas (40% a 60%); carboidratos (25% a 50%); gorduras 

e óleos (10%) e uréia, sulfatans, fenóis, etc. 

 

 - as proteínas são produtoras de nitrogênio e contêm carbono, 

hidrogênio, oxigênio, algumas vezes fósforos, enxofre e ferro. 

As proteínas são o principal constituinte de organismo animal, 

mas ocorrem também em plantas.  

    

 I. Esgotos domésticos: geral 



 

 Características químicas 

 

   O gás sulfídrico presente nos esgotos é proveniente do 

enxofre fornecido pelas proteínas; 

 

 - os Carboidratos contêm carbono, hidrogênio e oxigênio. São 

as principais substâncias a serem destruídas pelas bactérias, 

com a produção de ácidos orgânicos (por esta razão os 

esgotos velhos apresentam maior acidez); 

 - gordura: é o mesmo que matéria graxa e óleos, provem 

geralmente do esgoto doméstico graças ao uso de manteiga, 

óleos vegetais, da carne, etc;  

   - os sulfatans; são constituídos por moléculas orgânicas com 

a propriedade de formar espuma no corpo receptor ou na 

estação de tratamento de esgoto;  

   - os Fenóis: são compostos orgânicos originados em despejos 

industriais. 
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 Características químicas 

 

     Com relação à matéria inorgânica, nos esgotos esta é 

formada principalmente pela presença de areia e de 

substâncias minerais dissolvidas. 

 

 Volume do esgoto 

   No caso de populações não abastecidas por rede de 

abastecimento, o esgoto reduz-se a excretas lançadas em 

soluções individuais de tratamento, fossas secas ou sépticas 

(estudadas posteriormente). 

   Para populações abastecidas o esgoto assume volumes 

muito maiores, demandando tratamento nas ETE(s).  
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•  2. Tratamento do esgoto doméstico 

•  Princípios do tratamento.  

•   A eficiência do processo de tratamento depende das alterações 

bioquímicas conduzidas pelos microrganismos (ver tabela a 

seguir). 

•  Em qualquer tipo de tratamento, o objetivo é retornar aos 

mananciais um efluente com características próximas a este, de 

forma que o esgoto não se constitua em fonte poluente primária. 

•  No tratamento de esgoto, salientam-se os indicadores de 

monitoramente relacionados aos patógenos, matéria orgânica e 

nutrientes:  

•  Coliformes; DBO; sólidos; fósforo e nitrogênio totais.  Outros  

indicadores podem ser agregados, como DQO, oxigênio 

dissolvido e turbidez. Em qualquer situação é a redução no valor 

destes parâmetros que conta para a eficiência do processo. 
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de saturação 
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• 4. Demanda bioquímica de oxigênio – DBO: teste. 
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